
Na últimá viagem 
oficial à Europa, 

• rrn . um dia de turista £/,): 
FHC reúne amigos e rg 

família para um passeio 
turístico-cultural 

rrl em Lisboa 
(1) L ISBOA — Embora já te- „.., 

nha visitado diversas C) 
vezes a capital portu-

guesa, o presidente Fernando :37 
Henrique aproveitou o domin- 
go 

 
 de sol, ao lado da família e pr. 

de amigos, para cumprir um o 
roteiro turístico-cultural em 
Lisboa. Junto com o presiden- 
te estavam sua mulher Ruth 
Cardoso, o embaixador e ami- 
go 

 
 José Gregori com sua mu- _.- 

lher Maria Helena, e as netas 
adolescentes Joana e Helena. 

O presidente está em Portu-
gal desde sábado à noite, on-
de cumprirá até amanhã visi-
ta oficial que terá como ponto 
alto o encontro de hoje com o 
primeiro-ministro José Ma-
nuel Durão Barroso na IV Ci-
meira Brasil-Portugal. Nesta 
reunião, as cúpulas dos dois 
países revisarão os principais 
temas de suas relações comer-
ciais e diplomáticas. 

Amêndoas — Mas antes da 
agenda oficial, o presidente 
reuniu os amigos e a família 
para o último por Lisboa na 
condição de Presidente da Re- 

- pública. Esta, aliás, é a últi-
ma viagem oficial de Fernan-
do Henrique à Europa. O pas-
seio, com a presença sempre 
descontraída mas discreta 
das jovens netas, começou pe-
lo Mirante do Largo da Gra-
ça, de onde se tem uma vista 

, . quase completa da „cidade. 
Ali ao lado mora. o embaixa-
dor João Augusto de Médicis, 
secretário-geral da. Comuni-
dade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), onde a 
família presidencial passou 
para comer amêndoas portu-
guesas._ 

Dali, o pràídente e o:imiti 
va foram ao Museu Vieira da 
Silva, onde estavam expostas 
obras do italiano Giorgio Mo-

' randi, da pintora portuguesa 
Maria Helena Vieira da Silva 
e de seu marido, o artista hún-
garo Arpad Szenes. O casal 
morou no Brasil durante a Se-
gunda Guerra Mundial. Pas-
saram ainda pelo Pavilhão 
Chinês, um bar (que não esta-
va em funcionamento), famo-
so em Portugal por ter a 
maior coleção de miniaturas 
chinesas. 

O almoço da família foi 
num restaurante na Praia do 
Guincho, onde já esteve em 
1995. Para encerrar o domin-
go de descanso, o presidente 
participou do lançamento de 
um livro sobre o prédio do sé-
culo XVIII que abriga a em-
baixada brasileira em Portu-
gal. Hoje, o presidente terá ex-
tensa agenda de homenagens 
em .Lisboa, com o recebimen-
to de prêmios de Associação 
do Comércio e Indústria de 
Portugal, e encontros com em-
pre§ários portugueses, além 
da reunião oficial com Durão 
Barroso. 

Guerra — Na entrevista de on-
tem pela manhã, o presidente 
comentou a decisão do Conse-
lho de Segurança da ONU de 
enviar inspetores ao Iraque. 
"Espero que o presidente do ,  
Iraque entenda a situação e 
permita que haja uma partici-
paçào mais ativa dos inspeto-
res das Nações Unidas", afir-
mou Fernando Henrique. "A 
guerra não é um bom cami-
nho para nada e muito menos 
neste momento. O pior que 
pode acontecer é a guerra e to-
do esforço deve ser pela paz." 

Sobre o encontro contra a 
globalização em Florença, na 
Itália, o presidente disse con-
siderar natural que se protes-
te contra a concentração de 
renda no mundo. "Algo tem 
que mudar", admitiu. "Difí-
cil é obter a mudança, e não 
sei se o protesto com violên-
cia é a forma mais adequada, 
mas a busca de alternativa é 
positiva." 
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